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O acúmulo político obtido nes­
tas eleições traz novas exi­

gências para o nosso Partido. Em 
Minas, fomos de 13 para 30 pre­
feituras, elegemos outros 30 vice- 
prefeitos e também estamos pre­
sentes em mais 40 municípios, 
participando ou apoiando coliga­
ções vitoriosas. O Modo Petista 
de Governar foi confirmado em 
cidades de grande potencial eco­
nômico, como Ipatinga e Betim, e 
em pequenos municípios como 
Ilicínea, Alvarenga e Itinga.

Se, nacionalmente, é justo co­
memorar bons resultados, mais 
necessário é avaliar os motivos de 
alguns tropeços e repensar uma 
unidade interna, que permitam 
umaoxigenação partidária que nos 
dê efetivas condições para ocupar 
os governos estaduais e formar 
grandes bancadas nas Assembléi­
as e no Congresso Nacional.

O balanço e a autocrítica de 
Minas terão, seguramente, muito em comum com 
outros que se farão pelo Brasil. O exacerbado 
personalismo de uns, o aparelhamento de máquinas 
partidárias, a ocupação burocrática e insossa de 
administrações municipais, o fortalecimento de

Sem
medo
da
utopia
” 0 mais necessário 
é avaiiar os m otivos 
de alguns tropeços 
e repensar uma 
unidade interna"

estruturas paralelas às direções e a 
falta de alianças mais amplas ou, em 
contrapartida, fazê-las sem aval po­
pular e partidário são erros que pre­
cisam ser diagnosticados e banidos 
de nosso convívio.

É urgente reconstruir um PT 
que possa chegar à Presidência 
em 98 sem  c a ir  no m ero 
eleitoralismo. Para isso é funda­
mental reacender a chama do 
petismo -  reaglutinando antigos 
militantes e formando novos qua­
dros -  e é vital trabalhar o mag­
netismo e a força eleitoral de 
nossa sigla junto à sociedade.

Precisamos, enfim, de um PT e 
de petistas que não temam a uto­
pia. Para sermos iguais aos outros 
não precisávamos ter nascido. Per­
manecer sozinhos, em nome de 
discutível pureza, também é coisa 
do passado. É com os pés no chão 
e um coração sonhador -  mas com 
o corpo inteiro integrado no mes­

mo objetivo -  que faremos do PT a ferramenta 
para as mudanças ansiadas pelos excluídos neste 
cinco séculos de neodominações, neoescravidões 
e neoliberalismos.

Tilden Santiago, deputado federal e presidente do D R-M G



Lamentável... Indagações
Lamentável a posição de nossa com- 

panheira-candidata em Maceió, com 
um discurso anticomunista, reacioná­
rio e típico da direita.

Ao tomar conhecimento de tal fato 
(Folha de S.Paulo, 10/11/96), fiquei 
estarrecido ao descobrir alguém tão 
PFL dentro do PT. Cada vez mais, 
nosso Partido (por atitudes como a da 
companheira) fica parecido com os 
demais.

A candidata do PT em Maceió precisa 
ser lembrada que enquanto muitos que 
hoje a apoiam sempre viveram de braços 
dados com a ditadura militar, os comu­
nistas que ela despreza morriam nos po­
rões da repressão por lutarem por um 
Brasil democrático, onde as pessoas, 
como nossa companheira, pudessem um 
dia vir a ser prefeito ou prefeita de uma 
cidade. Ironia, não? É assim mesmo; 
temos a triste mania de cuspir no prato 
em que um dia comemos.

Estamos precisando dar início a uma 
ampla discussão sobre os rumos do PT. 
As eleições municipais, em que tive­
mos coligações nunca antes imagina­
das (PPB, PL, PFL, etc.), já  mostraram 
que algo não anda bem com nossas 
posições ideológicas (será que ainda 
temos ideologia?)

Saudações socialistas!
A n tô n io  A lm e id a , p r e s id e n t e  do D M -  

C am buqu ira  (M G )

Venho recebendo o pt notícias. Que 
bom seria se o PT tivesse umgrande jornal.

Aqui, em minha pequena cidade do ser­
tão baiano, fizemos uma coligação com o 
PSDB e elegemos dois vereadores do PT. 
Podemos afirmar, sem medo, que a estrela 
do PT brilha também por aqui.

Companheiros e companheiras, sem 
querer polemizar ou questionar, eu gos­
taria que me respondessem a seguinte per­
gunta: Por que esse interesse todo do PT 
por homossexualismo, a ponto de sair com 
uma lista de candidatos homossexuais, 
congresso de lésbicas e travestis... até tra­
mita no Congresso um projeto de lei da 
deputada Marta Suplicy para criar o casa­
mento entre pessoas do mesmo sexo?

Não tenho nada contra os nossos irmãos 
homossexuais, porque sou cristão-católico 
e o Cristo manda que se ame a todos 
indistintamente. Mas existe diferença en­
tre tolerar e incentivar, fazer prosélitos até.

Queiram ou não, o homossexualismo 
e congêneres são uma anomalia dege­
nerativa da raça humana, que pode ser 
genética, educativa ou por fixação. Será 
que o PT não tem assuntos mais impor­
tantes, como a fome, o desemprego, edu­
cação, saúde, etc., a tratar? Isto é priori­
dade para o PT? Ou tem objetivos 
eleitoreiros? São minorias? E os sem- 
terra, sem-teto, as mulheres, os negros?

Sebastião M ore ira  de Carvalho, presidente do 

D M -N ova Soure (BA)

Home page/ e-mail
S e n a d o r e s :

Benedita da Silva (RJ):
bene@senador.senado.gov.br 
Eduardo Suplicy (SP): 
esuplicy @ senador.senado.gov.br 
José Eduardo Dutra (SE): 
zedutra@senador.senado.gov.br 
Marina Silva (AC): 
marinasi @ senador.senado.gov.br

D e p u t a d o s  f e d e r a is :

Domingos Dutra (MA):
cam280@cr-df.mp.br
Esther Grossi (RS):
esther@brnet.com.br
Humberto Costa (PE):
humberto@brnet.com.br
Luciano Zica (SP): http://
www.geocities.com/CapitolHill/1830
luciano.zica@mpcbbs.com.br
Luiz Gushiken (SP):
gushiken@tba.com.br
Marcelo Deda (SE): cam383@cr-
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Marta Suplicy (SP):
msuplicy @ solar.com.br
Milton Mendes (SC):
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Miguel Rosseto (RS): http://www.cr-
df.rnp.br/cam385
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Yicentinho  faz greve de fom eTribunal: contra 
a impunidade

Com um corpo de jurados de expres­
são internacional, e presidido pelo ju ­
rista e deputado federal Hélio Bicudo 
(PT-SP), realiza-se no próximo dia 28, 
das 9h às 18h, no Auditório Petrônio 
Portella (Senado Federal), o Tribunal 
Internacional para Julgam ento dos 
Massacres de Eldorado do Carajás (PA) 
e Corumbiara (RO).

Estão confirm ados, como jurados, 
o escritor português José Saramago, o 
francês Phillipe Texier -  perito da 
Com issão de D ireitos Humanos da 
ONU, o suíço André Jacques -  repre­
sentante do Conselho Mundial de Igre­
jas e presidente do Serviço Internaci­
onal pelos D ireitos Humanos, o pro­
fessor universitário norte-am ericano 
James Prettas -  ex-integrante do Tri­
bunal Russel, e os brasileiros Hermann 
de Assis B ae ta-p residen te  do Institu­
to de A dvogados do B rasil, dom 
Orlando Dotti -  presidente da Com is­
são Pastoral da Terra, e a senadora 
M arina Silva -  PT-AC.

Na condição de prom otores vão 
a tuar C láud io  F o n te lles  (su b p ro ­
curador geral da República e profes­
sor de D ireito Penal da U niversidade 
de B rasília -U nB ) e José Augusto 
Potiguar (procurador regional dos 
Direitos do Cidadão no Pará). A de­
fesa dos acusados e dos governos do 
Pará e Rondônia será feita por um 
advogado indicado pela Ordem dos 
A dvogados do Brasil (OAB).

O presidente da Central Única dos Tra­
balhadores (CUT), Vicente Paulo da 

Silva, realizou na quarta e quinta-feira, em 
frente ao Palácio do Planalto, uma greve de 
fome em protesto contra a suspensão, no 
País, da Convenção 158 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT). Vicen- 
tinho recebeu imediata solidariedade do 
presidente nacional do PT, José Dirceu, 
que orientou as instâncias partidárias a 
darem todo o apoio ao movimento sindical 
contra a política de desemprego imple­
mentada pelo governo FHC.

A Convenção 158, que entrou em vigor 
no Brasil em janeiro deste ano -  embora 
solenemente desconhecida pelo em­

presariado e o próprio governo -  estabelece 
regras para os processos de demissão de 
empregados, proibindo as demissões arbi­
trárias ou sem justa causa.

Além de denunciar a Convenção, de- 
sobrigando-se do compromisso de cum­
pri-la e fazer cumpri-la, o governo FHC 
pretende também alterar a fórmula de 
indenização dos trabalhadores demiti­
dos, embora ainda não tenha tornado 
pública a nova forma de cálculo. De todo 
modo, entendem as lideranças sindicais, 
a proposta é uma cortina de fumaça para 
enfraquecer o poder dos sindicatos e 
baratear o custo das demissões.

Secretaria  S indical N acional: (011) 224.1968

Comece o ano com as novas agendas do PT

Agenda Grande
Preço de venda 
(unitário): R$ 10,00 
Descontos: 
acima de 5: 5% 
acima de 10: 10% 
acima de 20: 15% 
acima de 30: 20% 
acima de 50: 25%

A T E N Ç A O :
- O frete é por conta de quem compra.
- Para todos os casos aceita-se cheque para 28 dias.
- Pagamento à vista recebe mais 5% de desconto.

Agenda de
Preço de venda 
(unitário): R$ 3,0 
Descontos: 
acima de 10:5% 
acima de 20: 10% 
acima de 40: 15% 
acima de 60: 20% 
acima de 100: 25%

P E D ID O S  E IN F O R M A Ç Õ E S : Rui Alencar - Fone 011-223.3944, ramal 225 - Fax: 01 1-222.9665



Só nos resta aprender...
Os militantes e simpatizantes do PT 

vivem se queixando de que o Parti­
do não dispõe de um órgão de imprensa 
para fazer a disputa político-ideológica. 
Numa sociedade dominada pela mídia 
eletrônica, não podemos mais fazer essa 
disputa com panfletos.

O espaço na mídia, invariavelmente, 
é para brigarmos contra nós mesmos. 
Na semana passada, duas notícias nos 
pegaram de supetão: Cristovam admite 
opção fora do PT para 98 (Gazeta 
M ercantil) eDireção do PT acha engo­
do MP que Erundina elogiou na televi­
são (Folha de S. Paulo). Os próprios 
jornais se encarregaram de avivar o

fogo, no dia seguinte, adiantando que o 
PT vai discutir esses assuntos depois 
das eleições, seja qual for o resultado. 
E vai discutir mesmo.

O militante acaba ficando perdido. 
Como não temos meios para pronta res­
posta, isso é feito pela grande imprensa, 
confrontando opiniões pessoais, no calor 
da hora e à revelia do Partido e suas 
instâncias. É lógico que os companhei­
ros podem dar suas opiniões, mas quan­
do o assunto chega ao interior do partido, 
as feridas já  estão sangrando. Com esse 
jogo de gato e rato, promovido por essa 
imprensa com as diferentes opiniões que 
convivem no PT, fica parecendo a histó­

ria do conselho dado às mães com filhos 
travessos: “mantê-los ocupados, para não 
inventarem bobagens”.

O PT já  é grande, e tem muita respon­
sabilidade. É respeitado e reconhecido 
como defensor intransigente dos traba­
lhadores, mesmo por quem não o apóia. 
Estas eleições demonstraram que a dis­
puta plantada de fora para dentro causa 
grandes danos à democracia interna e ao 
nosso projeto político-social.

Ademais, usando o bom conselho do 
Beto Guedes, convenhamos que “a lição 
sabemos de cor, só nos resta aprender”.

Sebastião  G om es do N ascim en to , da Assesso- 

ria  da C EN

2S fe ira : a palavra dos nossos líderes 
no Senado e na Câmara Federal 

3S fe ira ; mensagem do presidente José Dirceu 
A° fe ira : o recado dos movimentos sociais 

5S fe ira : a orientação da Executiva Nacional 
6“ feira : a palavra de Lula 

sábado: intelectuais, artistas 
e personalidades do PT 

domingo: a história do Partido

B A : Modo Petista em debate
O DR-BA iniciou no dia 16, em Vitó­

ria da Conquista, uma série de sete En­
contros Regionais de Vereadores do PT 
na Bahia. Nessa região foram eleitos 24 
vereadores petistas, em 18 municípios.

Nos dias 23 e 24 acontecem encon­
tros em Itabuna -  dez petistas eleitos 
em sete cidades, Paulo Afonso -  nove 
vereadores em seis cidades -  e Pinta­
das -  nove eleitos em sete municípios. 
Em 30 e Io de dezembro ocorrem en­
contros em Senhor do Bonfim (12 ci­
dades e 15 vereadores), Itamaraju (sete 
cidades, oito vereadores) e Salvador 
(seis cidades e nove vereadores).

De 6 a 8 de dezembro, o DR-BA 
realiza o Seminário Estadual do Modo

Petista de Governar, reunindo prefeitos 
e vice-prefeitos eleitos pelo PT e por 
outros partidos em coligação e tendo a 
presença também dos deputados esta­
duais e federais do PT-BA e do presi­
dente do DR-RS, Olívio Dutra.

O seminário terá dois debates e nove 
oficinas sobre temas específicos. Olívio 
Dutra fala sobre o Modo Petista de Go­
vernar, tendo como debatedores os pre­
feitos eleitos de Itamaraju (frei Dilson 
Santiago) e Pintadas (Neuza Cadore). 
Sobre os Desafios de Ser Governo fala o 
atual prefeito de Itabuna, Geraldo Simões, 
tendo os eleitos Guilherme Menezes 
(Vitória da Conquista) e Valnio Ribeiro 
(Jussari) como debatedores.
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J^APIDAS ODO PETISTA

BH: boletim  recebe prêm ioLIVRO -  Vai ser lançado em 3 de dezembro, 
em São Paulo, a obra A  Reforma Agrária na 
Virada do Milênio, de José Gomes da Silva. 0  
livro sistematiza o debate em torno da reforma 
agrária no País, neste século.Secretaria Agrá­
ria Nacional: (011) 224.1970

DEFICIENTES -  A Secretaria da Fazenda do 
Espírito Santo formalizou convênio, no dia 12, com 
a Associação Capixaba de Pessoas com Deficiên­

cia, pelo qual serão contratados 98 portadores de 
deficiência, para serviços de digitação em 35 
agências da Receita Estadual. Governo do 
Espírito Santo: (027) 222.7671

OPOSIÇÃO NA MÍDIA -  Está na pauta da 
sessão do Senado do dia 19 o projeto do 
senador Eduardo Suplicy (PT-SP) que trata da 
convocação de redes de rádio e TV. Pela 
proposta, toda vez que o governo usar os meios 
de comunicação em rede nacional para falar de 
assunto específico, fica garantido à Oposição o 
mesmo tempo e espaço para manifestar-se 
sobre o mesmo tema. Senador Eduardo 
Suplicy: (061) 311.3215

GAYS E LÉSBICAS -  O Núcleo de Gays e 
Lésbicas/PT-SP reúne-se no dia 23, às I4h , na 
Sede NadonalIPT, para avaliação das eleições- 
96, preparação da participação no seminário 
da Secretaria Nacional de Movimentos Popula­

res e encaminhamentos para o IX  Encontro 
Brasileiro de Gays, Lésbicas e Travestis. SNMP: 
(011) 224.1912

JOGOS - O  senador Lauro Campos (PT-DF) 
apresentou dois projetos de lei objetivando 
terminar com duas das mais difundidas -  e 
mascaradas -  formas de loteria privada: as 
companhias de capitalização (como Telesena, 
Poupoteca, Papatudo) e os bingos. Senador 
Lauro Campos (061) 311.2341

O Jornal do Ônibus, um dos periódi­
cos produzidos pela BHTrans -  a 

empresa gerenciadora do trânsito e 
transportes coletivos de Belo Horizon­
te, ganhou o prêmio Aberj-MG (Asso­
ciação B rasile ira  de Com unicação 
Empresarial -  Regional Minas Gerais), 
na categoria Boletim Externo.

Na perspectiva de manter um fluxo 
permanente de informações para os usu­
ários do sistem a que gerencia , a 
BHTrans produz nove veículos, para 
públicos diferenciados, e está com uma 
home page aberta na Internet (http:// 
www.pbh.gov.br/bhtrans).

O Jornal do Ônibus é afixado quinze-

D F: prêm io  
à educação

O trabalho do Governo Democrático 
e Popular do Distrito Federal na área da 
educação, especialmente o Programa 
Bolsa-Escola, teve o reconhecimento do 
Serviço Social da Indústria (SESI). O 
governador Cristovam Buarque recebe­
rá uma condecoração especial em come­
moração aos 50 anos da entidade.

A premiação também considerou os 
Programas de Alfabetização de Adultos 
e de Educação Profissional. Só este ano, 
70 mil alunos foram formados nos vários 
cursos de qualificação profissional, com 
o objetivo de possibilitar o ingresso no 
mercado de trabalho.

nalmente nos 2.750 ônibus da capital mi­
neira. Para os 16 mil trabalhadores no 
transporte coletivo é produzido o Roda 
Viva, enquanto aos 11 mil taxistas é des­
tinado o Bandeira 5. Os 3 mil exemplares 
do BH Transporte Escolar são distribuí­
dos para os alunos, seus pais e os transpor­
tadores deste sistema específico.

Além destes, também são produzidos 
o Viver no Trânsito -  com caráter prio­
ritariamente educativo e que enfatiza as 
mensagens para motoristas e pedestres, 
o Fórum e a revista Trans-para técnicos 
do setor, e o Trânsito Livre e Jogo Rápi­
do, ambos para comunicação com os 
empregados da empresa.

ES: form ação  
profissional

Promovido pela Secretaria Estadual 
da Justiça e da Cidadania, realiza-se nos 
dias 10 e 11 de dezembro, em Vitória, o 
Congresso Estadual de Formação Pro­
fissional do Espírito Santo.

Do evento participam as instituições 
ligadas à formação de profissionais, como 
a Universidade e a Escola Técnica Fede­
ral, Senai, Senat (Serviço Nacional de 
Aprendizagem dos Transportes), secre­
tarias estaduais e prefeituras, além de 
associações de moradores e sindicatos. 
Será feita a avaliação dos trabalhos deste 
ano e acertada a programação de cursos 
para 1997 e 1998.
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OVIMENTOS

Solidariedade e independência
Nós, petistas da cidade de São Paulo, 

vimos, nas últimas eleições, nossas 
bandeiras históricas substituídas por um 
discurso pífio. Nossa atuação foi defen­
siva, se considerarmos as conseqüências 
da aplicação das políticas globalizantes, 
que atingem trabalhadores das mais di­
versas categorias. Conhecemos bem de 
perto as conseqüências da implantação 
do neoliberalismo no Brasil, gerador de 
desemprego e miséria social.

Participei recentemente, com compa­
nheiros de 70 países, da 3a CMA -  Con­
ferência Mundial Aberta, discutindo os 
impactos avassaladores dessa política

imposta. A CMA é um espaço de troca de 
informações, que rompe com nosso iso­
lamento e abre espaço para a solidarieda­
de internacional.

Nos depoimentos que ouvi, o quadro 
é o mesmo: fome, desemprego e aban­
dono das políticas estruturais por parte 
do Estado, situação que se reproduz em 
escala crescente e universal. A respos­
ta continua sendo a organização autô­
noma dos trabalhadores; por isso, o 
momento não é de conciliação e sim de 
articulação, no mínimo, da resistência 
dos trabalhadores deste país. Muitas 
frentes de luta estão colocadas: a defe­

sa dos serviços públicos e de qualida­
de, a manutenção de empregos e gera­
ção de novos, a defesa dos direitos 
humanos, vilipendiados nesse mar de 
miséria e violência, que atinge até nos­
sas crianças, e a manutenção das ga­
rantias trabalhistas, conquistadas com 
anos da nossa luta!

Tereza Lajo lo , vereadora (PT-5P)

Agenda:
7/12/96: conferência de volta, para in­
formar os resultados da 3a CMA 
30 e 31/5/97: Jornada Internacional de 
Protesto e Luta

Rua Conselheiro Nébias, 1039 
Campos Elíseos, São Paulo (SP)
Cep 01203-002 Tel.: (011) 223 3944

SNM P realiza 
seminário

A Secretaria Nacional de Movimen­
tos Populares/PT realiza nos dias 29 e 30, 
em São Paulo, o seminário Avaliação e 
desafios da conjuntura para os movi­
mentos sociais.

O objetivo é levantar os desafios que se 
colocam para os movimentos populares a 
partir da conjuntura resultante do pro­
cesso eleitoral deste ano. Participam do 
encontro os secretários estaduais e das 
capitais de movimentos populares, dois 
representantes de cada setorial nacional e 
representantes petistas dos movimentos 
populares com articulação nacional.

Secretaria  Nacional de M ovim entos Populares: 

(011)  224.1912



[NTERNACIONAL

Direção nacional no I Enptex
O presidente nacional do Partido 

dos Trabalhadores, José Dirceu, o 
vice-presidente Luiz Dulci e o secretá­
rio de Relações Internacionais, Marco 
Aurélio Garcia, vão estar em Lisboa 
(Portugal) de 5 a 8 de dezembro, coor­
denando o I Enptex -  Encontro de Nú­
cleos do PT no Exterior.

Dos núcleos petistas no exterior, já 
confirmaram participação os de Barce­
lona e Madri (na Espanha), Londres 
(na Inglaterra) e São Francisco (nos 
Estados Unidos).

Por outro lado, tam bém  é espera­
da, do Brasil, a presença de m ilitantes 
e assessores do D iretório Nacional. 
Neste sentido, o Núcleo de L isboa/

PT inform a possuir 25 vagas para 
alojar os com panheiros que queiram  
participar do Encontro, devendo cada 
um arcar com os custos de passagem . 
As confirm ações de presença e so li­
citações de alojam ento devem  ser 
feitas o mais rápido possível.

No mesmo período do Enptex, vai 
estar se realizando, na cidade do Por­
to, o XV Congresso do Partido Com u­
nista Português, que receberá a visita 
dos dirigentes petistas. Em seguida, 
de 9 a 12, Dirceu, Dulci e Garcia 
visitam  a Alemanha a convite da Fun­
dação Friedrich Ebert.
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Rua Conselheiro Nébias, 1052 
CEP 01203-002 São Paulo/SP 
Fone (011) 220.2103

Tim or: Nobel 
da Paz no Brasil

Um dos vencedores 
do Prêmio Nobel da 
Paz deste ano e líder 
da Resistência do Povo 
Maubere (Timor-Les- 
te), José Ramos Horta 

estará esta semana no Brasil para realizar 
conferências e participar de debates acer­
ca da situação de seu país, que se encon­
tra sob ocupação militar da Indonésia.

Nos dias 18 e 19, Ramos Horta estará 
em Brasília, em uma série de atividades 
programadas pela Frente Parlamentar e o 
Comitê Brasiliense de Solidariedade ao 
Timor-Leste, entre as quais encontros 
com os presidentes da República, do 
Senado e da Câmara dos Deputados. 
Também estará na Comissão de Rela­
ções Exteriores do Senado, expondo a 
trajetória de luta pela autodeterminação 
do povo maubere.

No dia 20, o líder tim orense estará 
participando de uma Jornada U niver­
sitária por Tim or-Leste na PUC-Cam- 
pinás (SP), juntam ente com o prof. 
Antônio Barbedo de M agalhães -  co­
ordenador das Jornadas Internacionais 
por Tim or-Leste, da Universidade do 
Porto, Portugal.

No dia seguinte, Ramos Horta con­
cede entrevista coletiva à imprensa em 
São Paulo, no convento dos frades 
dominicanos, sede do movimento Cla­
mor por Timor.
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• 20 de novembro -  Dia 
Nacional da Consciência 
Negra

• 20 de novem-,
bro -  Seminá­
rio Unificado 301 
Anos da Imortalida­
de de Zumbi dos 
Palmares:D/scrim/- 
nação Racial/ Éti­
ca no Mercado de 
Trabalho. Campinas (SP)

• 20 a 24 de novembro -  I
Seminário Latino-Americano 
de Reforma Universitária. São 
Paulo, Parlatino

• 21 de novembro -  Reunião 
do Fórum Nacional de Refor­
ma Urbana para discussão do 
seguimento da Habitat II. Rio 
de Janeiro, sede da FASE

• 22 a 24 de novembro -  17°
Feconezu (Festival Comunitá­
rio Negro Zumbi): Por Um 
Quilombo Só -  Terra, Traba­
lho, Cooperação. Ubatuba(SP)

• 23 de novembro - 1 ° Encon­
tro Cultural do Movimento de 
Mulheres Trabalhadoras Ru­
rais do Rio Grande do Sul. 
Ronda Alta

• 23 de novembro -  Reunião
do Núcleo de Gays e Lésbicas 
do PT-SP. São Paulo, Sede 
Nacional/PT

• 23 a 28 de novembro -  7o
Encontro Feminista Latino-

Americano e do Caribe. San­
tiago do Chile

25 de novembro
-  Dia Interna­
cional da Não 

Violência Contra 
a Mulher

• 25 de novembro -
Dia P araense de 
Luta Contra a Vio­
lência Contra as 

Mulheres: Marcha das Mu­
lheres a Belém

• 28 de novembro -  Tribu­
nal Internacional dos M as­
sacres de C orum biara  e 
Eldorado do Carajás: ju lga­
mento simbólico contra a 
impunidade. Brasília, Audi­
tório Petrônio Portela do 
Senado Federal

• 29 de novembro -Encontro 
Estadual de Prefeitos e Vice- 
Prefeitos Petistas de São Pau­
lo eleitos em 1996. São Pau­
lo, Hotel Danúbio

• 29 de novembro -  Encontro 
E stadual de V ereadores 
Petistas do Rio Grande do Sul. 
Porto Alegre

• 29 e 30 de novembro -
Sem inário  da S ecre ta ria  
Nacional dos M ovim entos 
Populares/PT: Avaliação e 
D esafios da Conjuntura  
para os Movimentos Soci­
ais. São Paulo
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